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C O N S C I N    H O L O R R E C I C L Á V E L  
( RE C E X O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A conscin holorreciclável é a personalidade humana, homem ou mulher, 

notadamente no exercício do voluntariado ativo em Instituição Conscienciocêntrica (IC), inves-

tindo e comprometendo-se em concretizar mudanças pessoais amplas e ascendentes, intra e extra-

conscienciais, estimuladas pelo holopensene organizacional onde atua e pelo amparo extrafísico 

de função. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 
alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-
bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O primeiro prefixo intra deriva 

também do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; 
próximo ao centro; interiormente”. O vocábulo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, 

e este do idioma Grego, physikós, “relativo a Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu igual-
mente no Século XIII. O segundo elemento de composição holo provém do idioma Grego, hólos, 

“total; completo; inteiro”. A palavra reciclável deriva do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; 
recuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”. O termo ciclo vem do idioma Latim, cyclus, 

“período de anos”, e este do idioma Grego, kýklos, “círculo; roda; esfera”. Surgiu no Século 
XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Conscin autopromotora de holorreciclagens. 2.  Conscin predisposta 

à reciclagem integral. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin holorreciclável, conscin holorreciclável 

jejuna e conscin holorreciclável veterana são neologismos técnicos da Recexologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin reciclofóbica minidissidente. 2.  Conscin antagônica às re-

ciclagens. 

Estrangeirismologia: o rapport multiexistencial entre consciências; o déjà-vu; o modus 

operandi local; a high level of ideas interchange; o upgrade intermissivo; o Recexarium; o timing 

evolutivo. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência das autorreciclagens oportunizadas pelo trabalho voluntário. 
Ortopensatologia: – “Voluntariado. O voluntariado não é mera ampliação do círculo 

de amizades, mas significa oportunidade de integração na estrutura da maxiproéxis grupal”.  

“O voluntariado conscienciológico é importante em virtude do Curso Intermissivo (CI), porque  

é a oportunidade do exercício teático dos conceitos evolutivos”. “Ao optar por determinada Insti-
tuição Conscienciocêntrica para voluntariar, o critério inteligente da conscin lúcida é o preenchi-

mento de lacuna na constituição da sua Ficha Evolutiva Pessoal (FEP)”. 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da transformação; o holopensene das Instituições 

Conscienciocêntricas (ICs) favorecendo as reciclagens existenciais (recéxis) e as reciclagens in-

traconscienciais (recins); os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os reciclopensenes; a reci-

clopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; 

os autopensenes hígidos; a autopensenidade hígida; os parapensenes; a parapensenidade; o holo-

pensene pessoal do intermissivista lúcido; a especialização na instalação e manutenção de ho-

lopensene cosmoético no Planeta. 

 
Fatologia: a expertise das recins vividas desde o voluntariado na infância; a habilidade 

no autodesempenho evolutivo iniciado na juventude (Invexologia); a suficiência relativa aos au-
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tossoerguimentos concretizados no decorrer do cumprimento da autoproéxis; a mestria no empre-

go da paradidática com vistas à tares interassistencial; a destreza na publicação de gescons suge-

rindo ultrapassagens de gargalos; o fortalecimento da estrutura holossomática da conscin oportu-

nizada pelas atividades nas ICs; a proficiência na elaboração, revisão e defesa de verbetes para  

a Enciclopédia da Conscienciologia facultada pelo autodesassédio mentalsomático; a sabedoria 

interpessoal aplicada nas diferentes formas de comunicação interdimensional; o primor na qualifi-

cação do autodesenvolvimento parapsíquico para fins interassistenciais; a sagacidade na pesquisa 

da consciência, com enfoque na evolução grupal; a competência para realizar as autopesquisas na 

infraestrutura do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC) e divulgá-las; a cognos-

cibilidade no tratamento, alívio e remissão de distúrbios da consciência; a aptidão no incentivo às 

publicações de gescons; a propensão em estudar, praticar, pesquisar e divulgar os experimentos 

tenepessológicos; a autoqualificação visando tornar-se referência no parapsiquismo aplicado;  

a reeducação consciencial e a teática parapedagógica oportunizando holorreciclagens. 
 

Parafatologia: as paravivências reciclogênicas decorrentes da itinerância em IC; a par-

ceria interassistencial com os amparadores extrafísicos; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; o paravoluntariado tarístico oportunizando recins; a autoconscientização multidimen-

sional (AM) pelo viés da pesquisa; a tares paradireitológica otimizadora da vivência do megadis-

cernimento multidimensional; a excelência pessoal no estudo, pesquisa, ensino e prática das expe-

riências extracorpóreas; a referência teática em pesquisas seriexológicas, holobiográficas e para-

genéticas; o atilamento quanto ao parapsiquismo aplicado no cotidiano; a paraautoridade no âm-

bito do estudo, prática, pesquisa e divulgação da Tenepessologia; a interassistência com o uso de 

ectoplasmia; as paracirurgias; a irreversibilidade evolutiva da minipeça lúcida, operando junto ao 

maximecanismo evolutivo. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo mudança de pensamento–mudança do comportamento;  

o sinergismo intra e extraconsciencial; o sinergismo trafor-autodiscernimento; o sinergismo au-

torreflexão taquirrítmica–ponderação–determinação imediata; o sinergismo entre todos os co-

nhecimentos no tempo propiciando as reciclagens taquirrítmicas. 
Principiologia: o princípio da autorreeducação evolutiva; o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP); o princípio “se não presta, não presta mesmo, não adianta fazer maquilagem”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) impelindo ao contínuo autaprimo-

ramento evolutivo. 
Teoriologia: a teoria da evolução através dos autesforços; a teoria da serialidade das 

vidas sucessivas; a teoria da recuperação das unidades de lucidez (cons). 
Tecnologia: a técnica da reciclagem existencial; a técnica da invéxis; a técnica da reci-

clagem intraconsciencial; a técnica de viver evolutivamente; as técnicas de aplicação das ECs;  

a técnica da assim-desassim; as técnicas da projetabilidade lúcida (PL); a técnica da tenepes; as 

técnicas da Autoconsciencioterapia. 
Voluntariologia: o voluntariado teático da tares; os voluntários da Conscienciologia na 

condição de assistidos e assistentes; os voluntários adaptados ao materpensene da IC; o volunta-

riado conscienciológico enriquecendo o saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) através das prá-

ticas interassistenciais e cosmoéticas. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

proexologia; o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório consciencioló-

gico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o laborató-

rio conscienciológico da Conscienciografologia; o laboratório conscienciológico da Conscien-

cioterapia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Convi-

viologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; 
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o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisí-

vel da Evoluciologia. 
Efeitologia: o efeito halo do exercício do voluntariado reciclador; o efeito dos atos cos-

moéticos sequenciais; os efeitos pacificadores da convivência sadia; o efeito do somatório dos 

aprendizados libertários; os efeitos das participações em dinâmicas parapsíquicas; os efeitos dos 

círculos de amizades evolutivas; os efeitos da convivência com os amparadores extrafísicos de 

função. 
Neossinapsologia: as neossinapses provenientes da observação atilada do exemplaris-

mo dos compassageiros evolutivos; as neossinapses das descobertas de neo-horizontes; a recicla-

gem das retrossinapses abrindo espaço às neossinapses. 
Ciclologia: o ciclo período intermissivo–período intrafísico; o ciclo das mudanças pes-

soais; o ciclo assim-desassim; o ciclo encontros–desencontros–reencontros multiexistenciais;  

o ciclo sadio de implementação de melhores hábitos; o ciclo autassédio-heterassédio-desassédio; 

o ciclo evolutivo pessoal. 
Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio autocrítica-heterocrítica; 

o binômio compreender–fazer-se compreender; o binômio Curso Intermissivo–maxiproéxis; o bi-

nômio recebimento-retribuição; o binômio amizade extrafísica–amizade intrafísica; o binômio 

trabalho em equipe–evolução. 
Interaciologia: a interação das reciclagens na aceleração do autocompléxis; a interação 

vários ângulos–nova perspectiva; a interação cosmovisão-megafoco; a interação autolucidez– 

–aceleração evolutiva; a interação necessidades mútuas–respeito mútuo; a interação holomemó-

ria-intermissão; a interação entre as autoproéxis na maxiproéxis grupal. 
Crescendologia: o crescendo crise-crescimento; o crescendo autoconsciencialidade-in- 

terconsciencialidade-cosmoconsciencialidade; o crescendo das autossuperações; o crescendo re-

trovida–vida atual; o crescendo educação formal–autorreeducação evolutiva permanente com  

o propósito da evolução intraconsciencial e interconsciencial. 
Trinomiologia: o trinômio interesses-metas-evolução; o trinômio planejamento-conse-

cução-resultados; o trinômio da tridotação consciencial intelectualidade-parapsiquismo-comuni-

cabilidade; o trinômio autodissecção-autenfrentamento-autossuperação; o trinômio CI-proéxis- 

-compléxis, o trinômio holobiografia–holocarma–Ficha Evolutiva Pessoal. 
Polinomiologia: o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade; o po-

linômio autocrítica-autocosmoética-autoincorruptibilidade-autodesassédio. 
Antagonismologia: o antagonismo vontade inquebrantável / vontade débil; o antagonis-

mo assertividade cosmoética / autocorrupção; o antagonismo buscador da evolução / acomodado 

à ignorância; o antagonismo neofilia / neofobia. 
Paradoxologia: o paradoxo de a evolução consciencial individual se desenvolver no 

âmbito da evolução consciencial grupal. 
Politicologia: a lucidocracia; a cognocracia; a cosmoeticocracia; a proexocracia; a reci-

clocracia; a parapsicocracia; a conscienciocracia. 
Legislogia: a lei da autorreeducação evolutiva constante; a lei do maior esforço evolu-

tivo aplicada às autorreciclagens. 
Filiologia: a criteriofilia; a autocriticofilia; a discernimentofilia; a invexofilia; a autopes-

quisofilia; a autassistenciofilia; a recexofilia. 
Sindromologia: a remissão da síndrome da mesmice. 
Mitologia: o mito de a evolução ser fácil; o mito das autorreciclagens sem esforço. 
Holotecologia: a traforoteca; a experimentoteca; a teaticoteca; a verbacioteca; a pense-

noteca; a voluntarioteca; a despertoteca. 
Interdisciplinologia: a Recexologia; a Voluntariologia; a Autopesquisologia; a Proexo-

logia; a Invexologia; a Projeciologia; a Mentalsomatologia; a Reeducaciologia; a Parapercepcio-

logia; a Grafopensenologia. 
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IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a conscin holorreciclável; o voluntário da Conscienciologia; o intermissi-

vista teático; o colaborador conscienciológico;  o volutário conscienciófilo; a conscin lúcida;  

a humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o escritor; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intra-

físico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro 

evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencio-

terapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo;  

o reeducador; o epicon lúcido; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existen-

cial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercep-

ciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o volun-

tário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a escritora; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora in-

trafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassa-

geira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a cons-

ciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexó-

loga; a reeducadora; a epicon lúcida; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens determinator; o Homo sa-

piens energossomaticus; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens scriptor; o Homo sa-

piens despertus; o Homo sapiens completista. 
 

V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: conscin holorreciclável jejuna = a pessoa recém-chegada à IC, incons-

ciente quanto às práticas de recéxis, entretanto imersa no holopensene transformador da institui-

ção escolhida; conscin holorreciclável veterana = a pessoa com décadas de dedicação aos experi-

mentos interassistenciais cosmoéticos do voluntariado e autoconsciente quanto à priorização das 

recins, oportunizados pelo materpensene da IC onde atua. 

 
Culturologia: a cultura da inteligência evolutiva (IE); a cultura do exemplarismo cos-

moético. 

 
Caracterologia. Eis 15 exemplos de reciclagens passíveis de serem desencadeadas pelos 

intermissivistas lúcidos, nas vivências do voluntariado ativo, enumeradas em ordem alfabética: 

01. Anticonflito. Expressar habitualmente pensenes de pacificação para consciências 

em heteroconflito. 
02. Autorretrocognição. Ser capaz de conviver com as autorretrocognições doentias  

e sadias, entendendo não poder mudar o passado, mas melhorar o presente e o futuro. 

03. CPC. Aprimorar a teática do código pessoal de Cosmoética. 

04. Docência. Praticar a docência conscienciológica, na condição de retribuição dos 

recebimentos. 

05. EV. Desenvolver e qualificar as práticas diárias do estado vibracional. 

06. Gescon. Elaborar, redigir e publicar obras tarísticas, úteis à Humanidade. 

07. Iscagem. Funcionar, de modo seguro, na condição de isca lúcida. 

08. Lucidez. Recuperar os percentuais possíveis das unidades de lucidez (cons). 

09. Minipeça. Atuar na condição de minipeça do maximecanismo evolutivo. 
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10. Neofilia. Manter a neofilia mesmo em situações dificeis. 
11. Neoideia. Captar neoideias, de preferência, voltadas às autorrecins. 
12. Ofiex. Investir nas autotransmutações objetivando instalar a autofiex. 
13. Parapsiquismo. Desenvolver as diferentes modalidades de parapsiquismo. 
14. Projeção. Vivenciar projeções conscientes favorecedoras de automutações. 
15. Tenepes. Bancar e qualificar, no cotidiano, as práticas da tenepes. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin holorreciclável, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ajuizamento  pessoal:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
02.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 
03.  Atualização  evolutiva:  Autocoerenciologia;  Homeostático. 
04.  Autocobaia  seriexológica:  Autoparaconscienciometrologia;  Homeostático. 
05.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 
06.  Autodeterminação  recexológica:  Autossuperaciologia;  Homeostático. 
07.  Autodialética  evolutiva:  Autorrecexologia;  Neutro. 
08.  Crise  de  crescimento:  Recexologia;  Neutro. 
09.  Despertometria:  Predespertologia;  Neutro. 
10.  Efeito  do  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 
11.  Grecex:  Recexologia;  Neutro. 
12.  Holopensene  acotovelador:  Holopensenologia;  Nosográfico. 
13.  Holopensene  automimético:  Holopensenologia;  Nosográfico. 
14.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 
15.  Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

CADA  INSTITUIÇÃO  CONSCIENCIOCÊNTRICA  OFERECE  
HOLOPENSENE  FAVORÁVEL,  DESENCADEADOR  DAS  

PRÁTICAS  AUTEVOLUTIVAS,  RECÉXIS  E  RECINS,  PODEN-
DO  SER  VIVENCIADAS  PELOS  VOLUNTÁRIOS  ATILADOS. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece a importância de voluntariar em IC, 

cujo holopensene tem afinidade? Quais benefícios da holorreciclagem tem observado para si? 
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